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NESTE TEMPO DE INCERTEZAS E 
DESAFIOS TRANSFORMADORES, 
COMO PRETENDE IMPULSIONAR 
AS GENTES E OS POTENCIAIS 
CONCELHIOS, COM VISTA A UMA 
SUSTENTABILIDADE  FUTURA?

QUER DEIXAR UMA 
MENSAGEM DE ESPERANÇA 
PARA O FUTURO?
A mensagem que eu quero deixar é de 
perseverança, para que o sonho nunca 
possa esmorecer, porque a vida, tal como 
nos projetos, tem altos e baixos. Compete 
aos “sonhadores” escrever ou projetar 
os seus sonhos, para que aqueles que 
são inspirados por eles sejam impelidos 
a remar, remar, remar… A azinheira era 
minúscula mas continua a crescer.

O Decreto-Lei n.º 55/2020 de 12 de agosto, 
deveria concretizar a transferência de 
competências para os órgãos municipais e 
para as entidades intermunicipais no domínio 
da ação social. Concordo que as autarquias 
locais têm um papel fundamental para a 
gestão de serviços públicos de proximidade, 
dado conhecerem melhor os territórios e os 
problemas neles existentes. Os Municípios 
podem ter uma maior adequação dos serviços 
prestados à população, o que se traduz num 
melhor atendimento e numa resposta mais 
efi caz aos cidadãos, em especial aos mais 
vulneráveis socialmente. Ainda não foi possível 

No aniversário - solidariedade

A Azinheira em minha casa, que trouxe da ASTA

consolidar estas competências dadas as incertezas que se têm perpetuado no tempo, sem que haja ainda uma 
defi nição cabal e concreta da dimensão fi nanceira que esta delegação vai proporcionar. Mas passará sempre por 
um acompanhamento de proximidade das associações concelhias que conseguem dinamizar os territórios com a 
sua ação, seja ela de caráter social, económica ou recreativa.

À CONVERSA COM...
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Cavaleiro, ao abrirmos as portas do 
Solar São João - Casa Memória, 
em Almeida, para fins turísticos 
e culturais, onde se pugna pela 
autenticidade do nosso património 
artístico e arquitetónico. 

Adelaide Nabais é Licenciada em 
Direito, pela Universidade Católica 
de Lisboa, como Delegada do 
Ministério Público exerceu em 
Almeida e no Fundão, abrindo 
depois um escritório de advocacia 
em Almeida, até nascer a Ana Luísa. 
Após lhe terem sido detetados 
problemas de desenvolvimento/
saúde, dedicou-se, de alma e 
coração, como cuidadora informal, 
à sua valorização e crescimento 
integral. Tem participado em muitos 
dos livros e congressos de Augusto, 
não só ao nível de co-autoria como 
autora de fotografia e ilustração. No 
presente está, como, já referimos, 
integrada, como mentora, no 
projeto Solar São João – Casa 
Memória, em Almeida.

Somos os pais de uma menina 
especial, Ana Luísa, que nasceu 
em Almeida a 25 de Dezembro 
de 1996. Residimos no centro 
histórico de Almeida e estamos 
muito ligados à fortaleza, pois como 
cidadãos sentimos que podemos 
dar o nosso contributo social, para 
valorizar o nosso património e 
identidade, não só no programa das 
Aldeias Históricas de Portugal mas 
também como participantes ativos 
nas candidaturas patrimoniais no 
território. A nossa família encontra-se 
em Riba Côa desde o século XVII 
e em Almeida no século XVIII, 
mantendo laços ao território como 
um todo. 

Augusto é Doutor em Ciências 
da Vida, na Especialidade em 
História das Ciências da Saúde, 
pela Universidade Nova de Lisboa, 
com Mestrado em Património e 
Turismo, pela Universidade do 
Minho, e Licenciado em Ciências 
Históricas, pela Universidade 
Portucalense. Desempenhou 
funções profissionais nas áreas do 
turismo, museologia, docente do 
ensino superior e investigador em 

diferentes áreas do saber. É autor de 
algumas dezenas de livros e artigos 
científicos, participante em diversos 
congressos e conferências em 
Portugal e no estrangeiro. Integra 
diversas instituições científicas 
como Académico da Academia 
Portuguesa da História, da Comissão 
Portuguesa de História Militar. No 
presente abraçamos um projeto 
em Almeida, a quatro; Augusto e 
Adelaide, Carlos Miguel e Maria José 

QUEM SÃO AUGUSTO E 
ADELAIDE MOUTINHO 
BORGES?

À conversa com 
Augusto e Adelaide

Moutinho Borges

QUANDO E COMO 
CONHECERAM A ASTA?
Conhecemos os primórdios da 
ASTA em 1998, logo nos primeiros 
tempos da sua singela aparição. 
Ainda era um conceito, que depois 

Augusto e Adelaide com a Ana Luísa

À CONVERSA COM...
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À CONVERSA COM...

pois nossos pais e avôs também a eles estiveram 
ligados, quer em Almeida, Vila Nova de Gaia e em 
Lisboa. Este era mais uma dinamização fundamental 
para servir os outros. Sempre acreditámos na ASTA e 
no que se propunha desenvolver, dando-a a conhecer 
a familiares e amigos, que se foram juntando a esta 
grande família. Relembro que uma vez meu primo, 
Luís e Paula Queirós, nos perguntaram que instituição 
social poderiam apoiar no concelho, ao que indicámos 
e falámos da ASTA. Ainda hoje estão ligados e 
interagem com este projeto porque acreditam na sua 
cultura. 

Sobre a localização dizíamos que até nas longínquas 
estrelas há quem nos olhe, constituindo o espaço 
escolhido como o epicentro da “alma do lugar”; campo, 
natureza, o voltar à liberdade sem confi namento de 
quatro paredes, melhor escolha não seria.

O QUE MAIS OS DESPERTA NA ASTA?

A maturidade organizativa para com os companheiros, 
os desprotegidos da sociedade, de uma forma 
altruísta, onde a sua plenitude é consequência da 
refl exão maturada da linha programática da génese da 
ASTA. O material e o imaterial, o físico e o espiritual 
interligados numa observação constante para o bem 
estar individual. E nós sentimos e testemunhamos 
estas sensações pela forma de estar, no dia a dia, da 
Ana Luísa.

passou a projeto e fi nalmente à concretização. Foram 
anos de maturado esforço pessoal da Maria José Dinis 
da Fonseca, de muitos contactos e coragem para 
realizar/concretizar o destino. 

Nessa altura, pelas minhas funções de coordenador 
do Turismo em Almeida, a amiga Alva Sanches da CM 
Almeida apresentou-nos à Maria José estabelecendo-se, 
de imediato, uma interligação pela sua força anímica e 
áurea (i)material.

Nesse período, as nossas conversas e refl exões foram-se
concretizando numa programação artística, do qual a 
sala do turismo poderia receber uma exposição feita 
pelos companheiros da ASTA. Ao fi m de um ano, 
em 2001, as portas do Posto de Turismo abriram-se 
amplamente para receber a 1.ª exposição - a Festa 
das Cores - que se prolongou como ritmo, todos os 
junhos. Foi um êxito, deu-se a conhecer amplamente 
a ASTA em Almeida e nos meios de comunicação. 
Adquirimos, nessa altura, quadros que a Ana Luísa 
ainda tem no seu quarto, dos artistas Marco, Cláudia 
e João, entre outros. Por vezes olhamos para estas 
obras de arte e ainda fi camos sensibilizados com o 
início da ASTA, mal sabíamos que viríamos a estar 
profundamente integrados na sua (e nossa) vida.

COMO PREVIRAM ESTE PROJETO, 
COMO PAI-MÃE E CIDADÃOS, QUE 
CONHECERAM DESDE O INÍCIO, 
NUM TEMPO DE CETICISMO E 
INCREDIBILIDADE EM RELAÇÃO À 
SUA LOCALIZAÇÃO E PROPÓSITOS?

Um jantar de solidariedade para com a ASTA em Almeida

As primeiras obras adquiridas, dos companheiros da ASTA, que dão vida ao quarto da Ana Luísa

Sempre vimos os projetos envolventes como um 
grande caminhar que começaram por um pequeno 
passo. Na altura vimos, de imediato, a importância que 
a ASTA tinha e que poderia vir a ter na região. No geral, 
sempre estivemos atentos a projetos de solidariedade, 
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Augusto Moutinho Borges conduzindo o Grupo Petrarca, na Semana Europeia da Paisagem, em Almeida

À CONVERSA COM...

COMO GOSTARIA DE VER  O 
PROJETO ASTA, NUM FUTURO 
QUE SE AVIZINHA DESAFIANTE E 
INCERTO?

Toda a vida e humanidade são uma incerteza, 
por mais programadas que se pretendam. A 
ASTA não é exceção, mas tem o seu rumo 
bem definido, inconformado pelos paradigmas 
estabelecidos. Manter a sua cultura é um propósito 
e desígnio, assim como alargar possibilidade do 
alojamento de longa duração para companheiros 
e pais. Em virtude da ASTA ter em Almeida 
três casas para alojamento, poderia potenciar, 
pela sua experiência, um Centro Cultural para 
companheiros com dificuldades cognitivas, 
tornando a fortaleza ímpar na sua rota cultural. 
Seria, no panorama internacional, um exemplo 
paralelo com outras iniciativas de valorização, 
tornando Almeida acessível a todos pelas suas 
valências identitárias com apoios da comunidade 
e de instituições internacionais.

QUER DEIXAR UMA MENSAGEM, 
OU UMA REFLEXÃO, PARA AS 
ORGANIZAÇÕES DE CARIZ SOCIAL, 
DO 3.º SETOR?

Muito haveria para dizer em forma de reflexão. Muitos 
temas e sugestões a apresentar. Reiteramos, como 
conclusão, que os políticos, os gestores, as Fundações 
e as Organizações Sociais cumpram o preconizado 
no “contrato social”, que é o fundamento base para o 
alicerçar das igualdades entre os governantes e o povo. 
Que sintam o ato de serem eleitos, como gestores e 
agentes da causa pública, uma função de cidadania para 
com os seus vizinhos. Que não se sintam na obrigação 
de apoiar mas sim de participar no bem comum 
coletivo, pois sentimos que os valores batalhados 
pelos antepassados do referido “contrato social” está 
amplamente esquecido e, genericamente, relegado. Em 
Espanha, por exemplo, vemos a obrigação social da 
banca dos seguros, das empresas e outras de apoiarem 
a cultura e a solidariedade social, modelo que poderia 
ser praticado em Portugal.
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de 2012. Senti-me logo inspirado 
pela natureza do projeto, pelo 
espírito que habita a paisagem onde 
se insere e, sobretudo, pela presença 
tocante dos companheiros e de 
todos os que estão ao serviço desta 
“comunidade” sócio-terapêutica.

A partir desse momento senti 
vontade de contribuir com o melhor 
de mim mesmo, como forma de 
dizer que queria estar presente neste 
espaço. Iniciei um grupo de trabalho 
terapêutico que se mantém vivo 
até hoje, realizei ações de formação 
destinadas a todos os colaboradores 
da ASTA, realizei concertos de 
música, com o grupo Samasati, ao 
qual pertenço. Participei ainda em 
iniciativas inesquecíveis e simbólicas 
como a da “Semana da Paisagem” 
em 2014 e no presente ano na 
celebração dos 20 anos da ASTA 
que aprofundaram a minha relação 
com toda a comunidade e com a 
visão que orienta este projeto.

À CONVERSA COM...

QUEM É O JOSÉ ABREU?

QUANDO 
CONHECEU A ASTA 
E QUAL O INTERESSE 
DESPERTADO POR ESTA 
ORGANIZAÇÃO?

NA QUALIDADE DE 
CIDADÃO/TERAPEUTA/
ARTISTA COMO 
ENCARA O PAPEL DE 
ORGANIZAÇÕES COMO 
A ASTA NO TECIDO 
SOCIAL?

À conversa

com José Abreu

Sabendo que somos muito mais do 
que os papéis que vamos assumindo 
ao longo da nossa vida reconheço, 
em primeiro lugar, o peregrino em 
mim. Aquele que procura através 
de vários caminhos respostas para 
a grande interrogação existencial: 
QUEM SOU EU?  A resposta a 
esta indagação permitiu-me abrir 
o imaginário e os territórios da 
criatividade, inicialmente na Escola 
Superior de Teatro onde aprendi 
que ser ator não tem nada a ver com 
máscaras, nem representação de 
papéis, mas antes com a demanda 
de uma autenticidade, que também 
pode ser considerada sagrada. 

Este anseio permitiu-me escutar 
outras necessidades, entre as quais 
a de dar resposta àquilo que impede 
o acesso ao nosso núcleo essencial. 

Por essa razão, iniciei a “viagem” nos 
caminhos da psicoterapia corporal, 
que contribuiu para resgatar a 
relação com o que informa a 
dimensão anímica e espiritual que 
também sou. 

Reconheço ainda o músico em mim, 
que desde sempre ritmou os meus 
passos e me conduziu ao templo 
da Escuta Sensível onde ressoa a 
música mais alta que nele habita: o 
Silêncio.

O encontro com a Maria José e o 
seu entusiasmo contagiante levou-me 
a querer conhecer a ASTA no Verão 

A ASTA é um espaço de cura, 
onde é possível plantar a “Tenda 
do Encontro” com as diferentes 
dimensões que nos constituem: 
física, afectiva/emocional e espiritual. 

José Abreu e Raul Abreu cantando e tocando por calçadas cheias de vida
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CONSIDERA QUE 
ESTES ESPAÇOS DE 
RURALIDADE CONTÊM 
GERMES DE FUTURO 
PARA ORGANIZAÇÕES 
DE CARIZ HUMANO E 
SOCIAL?

AGORA NUM SENTIDO 
LATO, PARTINDO DO 
MOMENTO ESPECIAL 
QUE VIVEMOS QUE NOS 
PEDE TRANSFORMAÇÃO 
E UMA RENOVAÇÃO DA 
CONSCIÊNCIA, COMO 
GOSTARIA DE VER O 
FUTURO?

QUER DEIXAR UMA 
MENSAGEM DE 
ESPERANÇA?

Apetece responder com as palavras 
de um poema que escrevi: 

Procurar para além dos medos a fonte/ 
não abdicar do sabor das romãs, 
sentir que pertence ao desconhecido 
a última palavra… 

Regressar ao nosso eixo, reabrir 
o templo da escuta e do cuidado, 
permear cada gesto com mais 
consciência, oferecer atenção 

Como lembra a tradição Sufi 
“tornamo-nos naquilo para que 
olhamos, naquilo que amamos”.

O nosso coração é um espelho 
livre, que reflete a luz quando se 
orienta para a luz e que reflete o 
caos quando se orienta para o 
caos..... este é o exercício da nossa 
liberdade.

Para onde escolheremos orientar o 
nosso olhar?

Graças à “Semana da Paisagem” 
pude constatar, como este lugar, 
habitado por presenças ancestrais, 
pedras que são portais entreabertos 
para mistérios insondáveis, por 
lendas como a da “Menina Pastora 
da Cabreira”, pode dar-nos acesso a 
um mundo imaginal que enriquece e 
revivifica a relação entre o indivíduo 
e a comunidade da qual faz parte. O 
contacto com a profundidade destas 
imagens, que estruturam a nossa 
interioridade, cria condições para o 
resgate da inteireza humana, é fonte 
de cura e propicia o reencontro com 
outras dimensões essenciais que 
foram sendo esquecidas. Para quem 
vive nos espaços urbanos, visitar e 

amorosa, criar tempos de silêncio, 
de contemplação da Natureza, 
relembrar a Estrela que mora no 
nosso peito, são práticas necessárias 
nesta época de incertezas 
permanentes. O ato justo, eficaz, 
nascerá do reencontro com o nosso 
centro, com esse espaço habitado 
pelo claro, calmo e doce silêncio 
que está além dos medos e das 
ansiedades em relação ao futuro.

Integrando o grupo Samasati, na ASTA

Dinâmica de um encontro na ASTA

À CONVERSA COM...

Quem visita este espaço sente-se 
tocado, também, pelas forças 
invisíveis que o trabalham. Trata-se 
de facto, de um projeto exemplar e 
inspirador, cujo impacto transborda 
para além do espaço físico e que 
irradia noutros organismos sociais 
com os quais dialoga.

participar nas actividades oferecidas 
pela ASTA poderá ser considerado 
um verdadeiro bálsamo para “almas 
cansadas e abandonados pelo 
espanto”.
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TESTEMUNHOS   

Jorge Pires

Recordo com saudade os meus primeiros dias na 
ASTA, de quando conheci a Maria José e a Filomena 
numa tarde quente de Verão junto ao hall de entrada 
dos ateliers.

Naquele dia estava longe de imaginar como aquele 
momento seria marcante para a minha vida familiar e 
profissional, como se veio a revelar.

Durante os anos que se seguiram senti-me cativado 
pelos desafios diários de crescimento da instituição. 
Senti e ouvi os colegas falar repetidamente sobre o 
fascínio inexplicável do ambiente familiar marcante 
da ASTA. Cada pessoa nova que chegava reconhecia 
imediatamente a solidariedade, o respeito e o bom 
ambiente profissional, sendo estas razões mais do que 
suficientes para me fazer querer continuar.

Esse “encanto” que encontramos na ASTA permite-nos a todos, colaboradores e companheiros, fugir da rotina 
desenfreada da sociedade formatada que existe “lá fora”. Orienta-nos por um caminho de vida “terapêutico” e 
desafia-nos constantemente, cada um à sua medida, a acreditar e a crescer para o nível seguinte de crescimento 
pessoal.

Devo um enorme agradecimento à ASTA, muito sincero, pela oportunidade e pela responsabilidade que me 
continua a ser confiada com os companheiros, pelas inúmeras experiências humanas adquiridas e por tanta “gente 
especial e única” que conheci. Sinto-me particularmente satisfeito pelo meu percurso e pleno de força e vontade

para continuar a ajudar e a acompanhar o 
ritmo de caminhada deste grupo.

Aproveito para dar os parabéns à ASTA 
pelos seus, já, 20 anos de existência e 
à Maria José, pela coragem que teve de 
nunca desistir do seu sonho e que permitiu 
se tornasse o sonho de muitas famílias.

Jorge Pires

Colaborador

Alindando o pinhal com a Milene

Um encontro desportivo com o grupo ASTA
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NADA ACONTECE POR ACASO...

Anémone e Tony

Eu costumo acreditar que nada nunca acontece por 
acaso na vida...

Tony e eu somos um casal belga-português de 30 e 33 
anos que vivia em Bruxelas (Bélgica). Em 2019, decidimos 
passar um ano na Nova-Zelândia, graças ao sistema de 
wwoofing, para aprender sobre sua cultura partilhando, 
vivendo, dormindo e comendo em casas de famílias 
neozelandesas acolhedoras, em troca de horas de 
trabalho em áreas completamente diferentes das nossas 
como foi o caso da agricultura biológica e regenerativa, 
permacultura, ou da construção de casas alternativas.

Depois dessa experiência, voltámos à Europa com uma 
grande vontade de mudança, de não voltar à mesma vida 
que tínhamos antes de sair. Apesar da nossa formação 
académica - Tony em Engenharia Informática e eu em 
Turismo, instalou-se em nós uma vontade de prosseguir 
por outros caminhos, mais longe de grandes cidades, 
mais saudável, mais perto da natureza. Na Miuzela do 
Côa, aldeia próxima da Cabreira, onde a família de 
Tony tem as raízes, foi onde se materializou essa nossa 
vontade de mudança. Encontrámos ali o cantinho de 
paraíso que procurávamos. Mas também precisávamos 
de abraçar um novo projeto que queríamos social,  eco-
sustentável, ético. Um projeto de vida que, para nós, faz 

Anémone no atelier de lã

Tony cuidando os animais da quinta

TESTEMUNHOS
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TESTEMUNHOS

todo o sentido e a ASTA foi a luz que tornou 
tudo possível.

Em Fevereiro de 2020, fomos convidados 
pela ASTA para ter uma primeira experiência 
de voluntariado. Tivemos o nosso primeiro 
contacto com a instituição e com os 
companheiros. Ao fim dessa experiência, 
a  ASTA  convidou-nos a ficar como 
colaboradores para integrar o atelier da 
agricultura mas também para dar início ao 
“CONTIGO, HÁ DESCOBERTA“ – um 
projeto de Turismo Social e de Natureza 
que a ASTA começou a implementar, onde 
os companheiros são os principais atores. 
Ao longo do seu desenvolvimento, falamos 
sobre o conceito dos 5 “S”: sustentabilidade, 
saberes, silêncio, sabores, simplicidade.

Desde aí, a nossa caminhada com a ASTA 
tem sido fonte de aprendizagem quotidiana. 
O primeiro contacto com os companheiros 
depressa se transformou em verdadeira 
ligação carinhosa. A simplicidade, a curiosidade 
e a alegria que os acompanharam quando 
nos acolheram foram para nós a prova 
que estávamos a iniciar um capítulo muito 
importante das nossas vidas. Eles são incríveis 
em todos os aspetos, e além de muito 
amor, grandes sorrisos e olhares que nunca 
esqueceremos, também partilham connosco 
talentos insuspeitados.

O nosso grande desafio é o de tentar dar-lhes 
tanto como eles nos dão e ajudar-nos, uns 
aos outros,  para chegar o mais longe possível 
com a alegria que define tão bem à ASTA. 

Como nos disse a Maria-José, as terras como 
a da Cabreira precisam de gente nova com 

promessas de futuro. Esperamos cada vez mais contar com 
pessoas para abraçar projetos similares. A ASTA foi para nós a 
prova que a mudança que queríamos na nossa vida é possível 
e incentiva-nos a continuar a dar o nosso melhor no que, 
para nós, não é um trabalho mas um projeto de vida que 
nos estimula. E entretanto, como sinal de vida viva e de 
continuidade, uma criança faz-se anunciar. 

Eu costumo acreditar que nada acontece por acaso... e a 
forma como o nosso caminho encontrou o da ASTA foi só 
mais uma prova disso. A nossa esperança no futuro é que 
esse caminho nos leve a desenvolver novos projetos sempre 
de mãos dadas nesta lindíssima família que é a ASTA.

Anémone e Tony

Colaboradores

Integrando o elenco do Auto dos Pastores no natal 2020



Deixa cada um tornar-se tudo 
o que for capaz de ser;
expandir-se, se possivel,
até ao seu florescer;
suportar todas as limitaçoes

e mostrar-se em toda a grandeza

da sua dimensao e estatura,
ser aquilo que puder!

Karl König
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Testemunhos 
dos Companheiros

TESTEMUNHOS

Quando vim pra ASTA  o que eu gostei foi de 
encontrar uma casa como a das famílias. Gostava 
que nunca chegasse à ASTA o bichinho Covid que 
anda por aí. Também gostava de continuar a 
trabalhar na nossa terra para nos dar ainda mais 
alimentos.

Margarida Sousa

Um dia venho para a ASTA para sempre, é a 
minha casa. Agora ainda não, vou sexta para o 
meu pai e minha mãe, e venho na segunda.
Aqui eu gosto de trabalhar, fazer bolas e abrir a 
lã. Na casa com a Claudete eu gosto de estender 
a cama e também gosto de conversar com as 
minhas amigas Fernanda e Sara e da Lurdes 
também gosto…

Maria Tracana
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Marco e Fátima

O que eu gosto aqui, é de sair de manhã para o meu trabalhinho a 
fazer coisas na lã, todos os dias aprendo a fazer melhor, e as pessoas 
gostam e ficam contentes. Depois disso às 5 horas vou para a nossa 
casa e descanso e ajudo nas coisas da casa. Que é bom! Ah! E 
encontrei aqui um amor na ASTA, o Marco. Tenho tudo o que é preciso.

Fátima Gonçalves

O que é bom na  ASTA é:  a casa, ir a pé pra cima e pra baixo,  a 
terra, ir à praia, a madeira e o banco que estou a fazer, eu gosto. E a 
Fátima. A Fátima é minha do coração!

Marco Dinis

TESTEMUNHOS
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Neste tempo todo que cá estou, há 11 anos, só 
agora sinto que estou melhor, porque agora eu 
sei fazer as coisas. Às vezes é bem difícil lidar 
comigo, mas estou a tentar mudar porque acho 
que as pessoas estão cansadas das minhas 
birras e mau feitio e quero mudar porque é aqui 
que quero acabar os meus dias. Às vezes sou 
falsa. Não é justo. Tenho que mudar. Aqui temos 
liberdade, podemos dizer o que sentimos, passear 
pela Cabreira, não estamos fechados, que é uma 
sorte.

Lurdes Azevedo

Eu venho para a ASTA e venho muito bem, para 
as amigas da casa S. Miguel. Gosto também dos 
3 Ofícios. Trabalhamos, fazemos coisas bonitas. 
Damo-nos bem, somos amigas e vou também 
para a agricultura, arrancar erva, mexer na terra 
(grande gargalhada). Fazemos coisas bonitas, é 
bom!

Marta Cordeiro

TESTEMUNHOS
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Dou graças a Deus pela força que ele me deu ao 
longo desta minha vida e por ter encontrado a 
ASTA que me tem ajudado muito ao longo deste 
tempo. Eu quero agradecer a todos que me têm 
ajudado a crescer durante estes anos. Agora 
temos que seguir em frente e não nos podemos 
deixar vencer por este vírus, todos juntos seremos 
mais fortes porque a fé nos faz acreditar.

Telmo Martinho

Gosto muito de vós! Gosto de trabalhar com o 
barro, com a lã, fazer uma bola, anjos, fadinhas! 
Gosto muito de estar aqui porque tenho muitos 
amigos. Eu sou muito feliz!

Inês Saraiva
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A partida

de Luis e Filipe

Depois de um ano de resiliência, vencendo obstáculos, 
cumprindo normas, transformando vivências e 
continuando a cuidar atenta e amorosamente; o vírus 
marcou-nos e fez-nos doer. Os companheiros Luís e 
Filipe partiram! O Luís estava connosco há 20 anos 
- foi um dos grandes impulsores da nossa ASTA. 
Um entusiasta emocional até às lágrimas; um crítico 
acérrimo nas suas zangas com a vida; um convicto 
inabalável, um mestre.  O Filipe chegou há 15 anos; 
sentia-se em casa com os seus ritmos muito próprios. 
A sua imponente e luminosa existência era um marco 
orientativo para nós, em cada dia. 

Estas são as inusitadas partidas que a vida nos prega; 
os sinais urgentes, veiculados, mais intensamente, por 
este tempo. Agora somos, amanhã não sabemos.

Vivamos, cada hora, cada dia fazendo e sentindo o 
bem. Não adiemos para amanhã.

Partiram os nossos queridos companheiros LUÍS e FILIPE
Estoicos seres na caminhada da vida
Marcos de força e resistência que ajudaram a erguer os mastros desta  ASTA
Partiram nesta voragem que nos assolou e assinalou
É com eles na Alma que continuaremos a navegar para o horizonte de esperança 
Que sempre lhes iluminou o olhar

27/01/2021
MJ

Luís Fernandes

Filipe Lopes

ÚLTIMA HORA
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*recordemos  
páginas do livro "olhares outros" editado em 2006:
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*recordemos  
páginas do livro "olhares outros" editado em 2006:
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PROGRAMA DE ATIVIDADES 
SOCIOCULTURAIS E PEDAGOGICAS´

Março
22 - Comemoração do Dia da Árvore, da poesia 
e do Equinócio da Primavera;

Janeiro
6 - Comemoração dos Reis: Dramatização na 
ASTA e canto das janeiras no Centro de Saúde de 
Almeida, em homenagem aos profissionais de saúde. 

Fevereiro
15 - Comemoração do Carnaval com o tema: a 
beleza da diferença;

Data por definir -  Participação na Feira do Fumeiro, 
em Almeida e na Feira das Tradições, em Pinhel;

Abril
4 - Celebração da Páscoa;

Data a definir - “Um dia na ASTA”, com as 
crianças do Concelho de Almeida, em parceria com 
o Município;

Data a definir - Participação na Feira Medieval, 
em Castelo Mendo;

Maio
Data a definir - "Semana dos Pais/Familiares" 
- Encontro e partilha de vivências com os seus filhos 
na ASTA;

Junho
1 a 30 - “Arte Metamorfose" - Exposição e 
partilha de vivências com os seus filhos na ASTA; 

6 - "20ª Marcha "De mãos dadas Chegaremos" 
- Dedicada às crianças de todo o Mundo (percorrendo 
os caminhos que nos viram crescer - Cabreira e 
arredores);

Julho
19 a 25 - “Campo de férias”  em Almograve com 
o apoio do INR (Instituto Nacional de Reabilitação);

Novembro
11 - Dia de São Martinho: Cortejo de lanternas 
ao anoitecer e representação da lenda na praça da 
Cabreira;

29 - Roda da luz para celebrar Advento;

Dezembro
10 a 23 - “Auto dos Pastores”  Várias representações 
na ASTA e noutros locais da nossa Rede Social.

25 - Celebração do Natal;

Setembro
15 - AQUASTA - Com o apoio do INR (Instituto 
Nacional de Reabilitação);

29 - Celebração do Dia de São Miguel - 
superando barreiras, cultivando a coragem;

Data a definir: Apresentação do projeto musical - 
CD "Queremos Mudar o Mundo" em colaboração 
com a Academia o Município de Pinhel;

Outubro
1 - Festa das Colheitas;

2 - Celebração do 21º Aniversário da ASTA;

Outros  eventos circunstanciais e não previsíveis a longo 
prazo poderão acontecer. Serão divulgados pelos meios: 
facebook, site e e-mail.

O ano 2021 será pautado por uma formação 
contínua  no âmbito do programa de mudança 
e desenvolvimento organizacional, iniciado 
em outubro de 2020.

2021

PROGRAMA 2021

(QUE GOSTARIAMOS VER REALIZADAS)´



Gratidão a tantos AMIGOS anónimos que nos 
escolheram como beneficiários dos 0.5% do 

seu IRS.
Hoje acabamos de saber que o valor que 

nos foi atribuído referente ao ano 2019 é de 
18.034€! 

Congratulamo-nos sensibilizados por gestos 
como estes, de tantos que não conhecemos e 
que fazem a diferença na nossa caminhada e 

no nosso futuro.

A TODOS E A CADA UM, QUE 
GOSTARÍAMOS DE ABRAÇAR, 

 
BEM HAJAM...!

mais um 
MILAGRE SOLIDÁRIO 

na ASTA



Continue a lembrar-se de nós quando fi zer a sua declaração anual de 
rendimentos escolhendo a ASTA como benefi ciária dos 0,5% do seu IRS. 

Um gesto fácil para si e que para nós faz milagres!

***

IBANs para donativos:
CGD - PT50 0035 0057 0000 9387 9301 3

MONTEPIO - PT50 0036 0053 9910 0171 3389 6
BPI - PT50 0010 0000 4814 8740 0013 9

ASTA
Associação Sócio Terapêutica de Almeida

Alto da Fonte Salgueira, 6355-030 Cabreira
Tlf: 271 581 562 / Fax: 271 581 756 / Tlm: 962 148 143

NIPC: 504 260 936
Email: info@assterapeutica.com
Site: www.assterapeutica.com

Facebook: www.facebook.com/ASTAlmeida

A rev i s ta

tem o apoio de : 


